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o problama tIo trigo vem tomando aspectos cada
vêz mais sérios, obrigando,' os governantes a tomarem
medidas para dar-lhe uma solução boa.' Sôbre êste
palpitante assunto, O< deputado Waldemar Rupp, da
UD)N catarínense, deú a um matutino carioca uma

entrevista, da "qual, "data venía",
guris trechos) mais importantes.\.
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PRODUZI�10S UM QUINTO
>

Com a palavra o deputado
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o JoinvilleRacionamento de Energia em
A falta de energia acarreta sérios prejuízos à população'- Os gerado
res particulares estão no fim de, sua vida útil - O povo é quem mais
sofre com tudo isso -- Splução só em 1960';:_ Urgem providências
Ioínvílle s,e, acha sob um

tremendo rocíencmento de
-;e· :'e!fgia elétrica.

.

Das 6 d� _.pmanhã cro
.... o'_ )I

meio d�€L1 das 13' às 18 ho-
,11a5 fa:lt� C'�nen1Ie'l q_ qué ''0-

:cm/reta sôbre- as fábrico$,
e/, em cons€quência/" sô�re'
es tp'QhC?tlh.a:<iiloresl e sôb:''e'
c

.

\.
., fôdu'; a pqpu1p:çãol imensos,

" ii
preiuizes .:

t Iustõrnerrte a ,energi.a e!-,
Jélirjc.d; �çladq..u�l tonto tle"".
pen ft a� ÍIiJd{xs.fria pard se

mant!elr ,é �roqre(�i.J:I !falta:
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nas horas em, que.... ê:kt� e
, mais �nece'Ssária.1t
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C I'pelll\ I1umOI1e,s' que� so-
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,)Inente,�havHrá é'heifgi,�. em

'breve!, pora o perioddt ide
18 às, 21 h0'ras. .. �>. :tt
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Re,solverá OS Próblemas,(àtarinenses', (tr �

-, .

Wários proble-mas� 'que a:fligem a ec�nom'ia eataf,inense, "es-
'

.

tão o/exigindo de, nos8.O G�vêrno ª' l!1a_is imedia,�.�olução -.
l5o'b pena d.o Estado vir à sof).'er um' cÔ'lapso. ec(;mó:mi.co.� que
atingira, fatalmente,. 'tôda� as camadas' da população 6airiga-
verde.
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Os problemas a.í estão e ninguém os desconhece. E' o caso
dá exportação da maae ira. Lá está �ncalhada nos !portos e

ltajaí, . S. Francisco e empilhada nas s�rrátias dos· mU.llicjpi,.o,�
pro!}utores. Da s'ua rápidac exportação depende o tr�balho para

.

milhares de. pessoas e ,.a .necessária r;enda' pará o E�ta�do. Ainda
. mais, depende 'tamibé� 'o ·aUIJl�ilto e a:J>ono do funcJonalismo
"""público como declarou ô governa(�orL J'orgei',I:íacerdar-, em entre-

. vista concedida à Assodaç,ão dos; Servidores Públicos. A solu

ção para êsse 'problema está no G9'vêin,o normalizar nosso

comérc'fo com a ,Argentina e procurar-_ com vantagens' outrQ�
mercados consumi.d'ores.- que sabemos, ,ir�. e:nco�trar.:�;\I. 4.

Outro prop,Iema, que entrav'a e �ufoc.a (;) des�nvolvjPlento
a·. economia ca·tarineJlse 'é� o ,da e:Q.ergia e.létrica. Em JOInvile ;.

,

' pl'lncípaI parqti�,industria,l'dQ, Estâgo; o 'constante racio�amen":,
• to de ene.rgia 'e#trica.i vem caus�n,o enormes prejuiz()s. �!D'
'várias outr�s cidades d�:n.os. o Es1ado, com os atuais rélc.iona.""Jj: mentos, os industriais se vê,em .ob,-"�gados a adquirir os cárili
simos motores "dieseI:', co.�P ma �jra '.

de ,suprir ,a falta de .

energia. Isto acarreta o encarecimento dos nrodutO', a baixa;
de- salári.os e o desemprêgo se:glpre 'constante.

A instalaçã.o da Usina têrm.o-elétrica' no Sul do Estado �irá
resolver êsse prableD,la que exi'g� imediáta solu.çãe. :Qaí .a; ne ...

lJ"essidwde imperiosa do Govêrnó Estadua-l e Federal 'tIDnar as
meiUdas . mais rápidas possíveis para a instalação da �;ferida
Us)na que mal'Q.ará o início de uma melhor era Par.a a eco-

'nomia catarinerlse. _

f'!.'
-

t··,
,,' A. compt:a, des� "psina deve mere.eerl,.d�. ,nosso� gOv.eI;rfan�
t. ..,.,. 'tes u,m aprofundado1' estudo, pois se ficarlli9s w me'rçê dos" DlO-
,!,f?, .':

. nopólios, norteam:ericanos iremos adquiri-,Ia paga.ndo [preçoSi
��;" ;� _ absurdos. A J,aída ,,está em adq)lirí-Ia no pais que melhore�

>eondições nos: oferecer. .;,
'"

:.�"*;,:'
.

r. 'Para a; honesta sôluçãó destes problema8� o Govêrno encon-f' \rarã: no poVo ,ap.ôio e' decidida; cooperação. Diferente do. sue.
julgam) os poltlcos retrógradas que não "viVíc'm a époc,a atual,
I) pOi)r'o entende e sõfre estas tlifie-uldade$ e e. ,tá interessado em

par.ticip�r 'numa, satisfatóriá solu"ção.. .

cf' i omente
..
com: a ,iUniã� de tÔ'das 'as forç1as gerá, possíveJ,. ao

Govêrn.w solucionar este�, graves propleD\as'-' que tantos pl'e.".
jui�os vem causàndo ao põ'v-o catarine:p.s'e e ao povo brasileiro.
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OIS GE'RADOR[S RhRJTI-
.cÚr:.kRE.S' ESTÃO :NO'):rn.::1 '

DEi SUA ""ViDA 'DÚTIL �

.�. lComo 'o- pL'oble-ma\ de 9-
..-" n�rgict- ,elétrÍ!oà na Cidade

j1á "e'xls-te' há vários anos I

'l(;;rs· gI1Qndes fá1->rieas insiã-
"'lora!ffi 'Inotore's-ger-adores

\ , , 01:'.li)irO!pIflOS'1 que 'l'ltllCrona.:rIl:
nas. ho�as e,m q1;Le a /lEM_
PRE$ULII nadg lforri,ece�.
O qUê} ,sé' verifioqr po·

fé'm� . é qu� êS$es motore�
qe-radores., pelo usó cons

tante e -ininterruptOI '9S,tÇiO
no fhn, de' .sua v.ida- úitll, 6-
CGsianondo Gons.tan1e,s,

-

}n

ie'rrup:ç'ê�s de< Tom.edrp:ento
de. eneJ'gia. i"

.

�ssjml nos últimos 'ldias!'
sofrelrà�m clesarranjos 0S

�

,motQ["(!),s-g-er�ores, da 'Cig.
Hhns'en InêlustriaL aa Ge:r,.
hQr.ds le' e�. 't{da�, da ,lj."
Iy! ..bchr�,lJGltz Leda. I da Alt
mãnn e eia. Ltcta. I -da... lh-

. dústria -de Made'ÍFa,. S:anrox
I

.

-
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.
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(ContlÍlna na 6 Pg).-.:, "'....
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transcrevemos al- -sante S'àlh�lJ.ttar! nêsse ,particu
lar, qué-' fa!ZJémGSI n�sse setor
justamente o contn rio daquí-.
lo que os países .que nos su

prem Í'Çtzêm interessados em

proteger a .sua lavoura de trí
go;, A América ido Norte ad
quírcu aos Itritic.ultores íam
ques o trígo que .nos revende,
por preço muito superior ain
da ao da sua -revenda, iSSQ pa
ra .proteger a sua eoonomia
interna ao mesmo tempo indl
rétamen te, para fomentae m

desestfrrurlo da nossa produ
ção".

Prosseguíndo, na. sua entro,
vista, S-; Sia. foi analisando
outros �

erros d-ca políti-ca do
«trígo, falando inclusive sõbre
,3: !r:aude·d0 ,aÍiamaJ<lQ trtgo pa
pel. Mais -adíante,

.

extraímos
o!'-,tre.cho 'em ,q1J(e s, sía. analí
,sa,c Q! que representa o seu pro
jeto de n.> 1261, que estabe
lece o preço único do trigo pa
ra índuetrlàlízação no País, E'
o :seguinte o trecho: "Modes
to agrJ'Cultor que somos, apre
-sentamos um projeto que, sem
qualquer vaidade, é uma spé
eis de "ovo de Colomibo" na

solução do problema tríttco
la do país, que sob todos os

aspectos é tão importante
quanto o do petróleo.
Em pr:71Jeípio, o sistema

V(feal seria a equiparação dos
(Contínua na 2.a Pág.)

Rupp começou a sua entrelvis-.
ta, dizendo: "Nós: produaímos
.práticamente a quinta parte
do consumo nacional do trigo,
calculado -em dois milhões �-

..J:>1 t0eeirrJtos' mll toneladas, Nós
.

,

produzdnros de 500 a 600 m.l

,
toneladas comerci:átveiS (o 'res
-to fíca 'para semente e. 'consu
mo caseiro do agnícultor ) ,

'- iEm 'consequência disso,
'pro.sse!gue·, .somoa ,00b-rigadpsl a
importar as 475 partes do trí
Ig() para o nosso aoastecjmen-

.

to. Como não se .fazem as im-

portações na base da parida
de ca.m)jlal, mas ee cone'ede
;para � a' importação do. »trígo
Um dló�ar prív'Iegíado, .que,
até hem jpOl:l.CO era adgiÍirlldo
,por :'�inte e cinco ""c'!'iU:ZeirÔjs e'"
�àJgora somente agora foí 311-
-

terado para '43 cruzeiros, .:0.

trilgo estrangeiro pôr olbra do
próprio !gov�rn0· passa ai' fa
.z@r tremenda concorrência ae

trigo) nacional; -.lwis devído a'
;J �

t'f'
'

1" f'
. 'I'

r ,..

'esse ar I ica rsmo O' I,Cla
'

sal
'

.mais barato que �o·· nçsso'..

,.'
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FAVOR.EOE O .M:ONOpóL'IO
DA COIUPRA

. '

�f'EDIDAS üONTRtAR.1AS
A NóS.

"Note-ae entretanto que
essa diferença de 15reço con

tra o grão nacional é forçada,
porque uma vêz que se, lnbe

raJse,'f'0 dólar para. a ,CO�11pra
do tríg etrangeiro. seria mais

do que o nosso, Interes-

-
.

Atellfa�o à ConstifuiçãtC"R tJiber�a�e
,. ,

· a Nova lei, �e ,Imprensa
9 projeto <;là� nova lei de imprensa, enviado.

por Jo K. ao. 'Congresso é Uln flagr?nte' aten..

tad:o aQ direito sagrado de ctítiça '�e de liber-
.

dnde de ,expres$""ão..; -,. <..
.

-

A vigilâniCia, que det.erminou '1l;ma união de' i·
,�pda� �s fôrças do pajsJ" cütntr� as am'eaças à'l"hber(ladê _

de escr�ver deve, tornar-�e bem
? inai9r agora, quando .;se�ini,eia â batalha pa-

'r

ta a qef.éSa '-ihtransigent�' da liberdade de'; im-,
�rel!s�)evitando ,seja violada a' .nossa <Jpns-·
titulçao. .i- , .•
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Presidente da Niguaraguá, foi - Instantaneamente - dilace
rado à balas pelas metralhadoras dos policiais que "deviam"
guardar a vida de Somosa... Mas a Câmara dos, Deputados,do Uruguai, aprovou um voto de pesar pela.morte do patriotanicaraguense que, matando Somosa, livrou o povo de sua \Pá-'
tria de mais um tirano. Os parlamentares uruguaios, apõs
aprovarem por 44 votos a favor, deram a uma das ruas de
Montevidéo o nome do patriota Rigoberto. Lopez Perez.

-. •• '"'r;.".,. - .-

xxx

Em Havana, a !Federação Estudantil Universitàa-ia prestou"homenagem à memória de Rigoberto Lopez Perez, responsávelpela morte de Anastácio Somosa, Presidente da Nrcaeagua,com um ato realizado, na praça dos mártires- da Universidade-de Havana; ao qual compareceram várias, centenas "'de estudantes.

.i-' : xxx
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"Na Bahia, uma 'subita pressão no sub-solo fez [orrar com,

,intensidade nunca vista, do povo petrolffero 17-25, situado
em Catu, no interior baiano, Obrigando as engénheirns daPetrobrás a 'construir uma barragem \àe emergência a fimevitar uma inundação de Petróleo nas adjacências",

. Por favor!' Quem foi mesmo 'que andou dizendo que noBras-il não tinha Petróleo, heimj � Petrobrás, por nosso inter-
.

médio, convida qualquer um para tornar um barr'ilzinho só, ,palra provar, neste poço, lá em Catú.

.�.

xxx

"O rearmamento alemão encontrou novo trupêço no seuacidentado .camínho' - nos dizem os jornais. "A eomíssãe dedefesa na câmara baixa anunciou a sua decisão de reduzirapreciàvelmente .a verba solicitada de 3.200.000,000 de marcos,'Solicitada pelo governo para adquirir armas pesadas nos E,E.UU�"
Mas outra descoDWostura receberá Adhenauer dos seusparentes de Washington.

o Prefeito de·:' Florianópolis Convoca ...
( Contínuaçãocda 8a. Pag) Transcontinental e não conce

der o aumento, pois um traba
lhador ganhando Gr$ 2.400,00

. 'mensais não pode pagar Cr$
480,0.0 de ônibus (individual
mente). Esta é a realidade.

EMPRf:SA DEFICITARIA •

r »

A Emprêsa Transcontinental
que vem a vogando os suces
sivos aumentos dos preços das
passagens de ônibus, espera
conseguir o aumento com a fis
-ealízação em seus, livros, pois
seu representante apoiou íntei .....

1raments a.' idéia do sr. Preteí
to. -Lembramos ao 'povo e re

petimos as palavras do sr . .p�e
feito: "A 'Transcontinental é
uma ,empI'lêsa "·com,pradOtra. de
contraots" e está com elevadas
díVIdas no Banco Inca". {Esta
'emprêsa é deficitária de" prin
Clp.l:�, pois ,seu contrato foi
c·omprado do NOSSO PôSTO
SA (em l',iquidação) que por
Slla vez comprou de outra em

presa.
9u,tro ponto que demonstra

a rifá fé da empirésa na sua

alegação 'ge preJUIZOS, é a

questão de combustivel. As ou
tras emprêsas utiliza,m em seus

onip,us gazolina e a Tra Il§cem
tinen tal tem 0nibu·s à oleo crú
que é' muito mais barato ,e pr'o
porciona "ma'i@res lucrEIS.

( Continuação da la. p'g.)

Soluci'onad_o o ...
.

'.

NÃO CONCEDER O
AUMENTO I",�

"','
..

pre.ços. Entretanto, Ina situa
ção atual tal procedim·ento é

. irmpQss'írvel rda,da a elevação
brut�l do preço do p�o e das
massas alimentícias para o

consumidor, se �dotada essa
providência;

•
Entretanto poder-�Ie-á ohe-

!gar a resultados altamente
,benéfi:c'os e capaz,es' de solu
cionar o problema :;;e adotadas
as provilJências indiretas con··

Úd�s no r,efer'do projeto".
S. Sia. prossegue n:a -sua €ln·

t evi "'Ita, discs>rrendo sôhre �s
fOI':lltes' onde ,foi buscar a sua

8lpgul-i{eptação, para voltar a

.,falar" em ,selgui'da, sô,bre o seu

projeto', dizendo "Esta!bel'ece ()

,projeto � que a União obrig;até
riamente deverá ser a única

• cOlnpradora ào t'r'Ítgo. destina�
tio

'

industFiaUzação no pars,
que� seja êl-e de proceié.lência

, ,€ostran,gi3ira, ''quêr na'é' onal. 0-
,briga a União a revender êste

- trigo, à indú�tria moageira por
, um preço único à fbas� da mé
dia ponderada 'enQ()lnrtradfL en,.

tre o custo do ·cereal €>stran�
,geiro e o naCional".

O ,sr. Pre.feito deve rescindir
o contrató da Transcontinental
e ,colocar a linha ,eul nova �.
corrência. Esta medi€la levau'"
táda na, .reuniã,o é j'usta, pois
vá:t'ias empre.sas estão inter:es
sadas em ocupar: o lugar da
Transcõntinental com preços ,e

.,..,
..
_ .�onibu.§ e]Il c-ondlçoes de sailsfa-

zer 6) povp. .o senhor -J. F.
<

Teixeira Filho deu ent,rada' na
Prefeitura dê uma·' proposta
para colocar UMA LINH.A, DE,
LOTAÇÃO para o Estreito com

G0ndições (em vista dli' Trans- ("

continental) satisfatórias. Mas

rI'Sua pr'Üposta ficou engav,etada.
O' sr. .preteito deve no mo

m,ento re$cindilr o contrato da

Dando mais oubas ,expl'ca
çõ'€os sÔlbre 0 seu 'projeto com
o qual es'pera r€lyolucümar o

roblema do trigo, S.S. saUen
tau a necessidade de ;Uma
g ande 0aJmpanha acional',s
ta, iIG.JenÜca.. a da", Petrobrás,

.

para, em um futuro próximo'
não ;m,ais term9�1 de' importar
trilgo, ou tê-lO, no P'aís' a pre
ços. altfssimos.

.,�
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Outubro, 12/1956
..

Dê a sua opinião à respeíre'do pro;
jeto de Leisôbre 0, Trabalho Rural-

Em regime de urgência se
rá discutido na Câmara Fede
ral o projeto de lei que esta
belece o regime [urídíco do
trabalho rinrak UlNIDADIE,
jornal que tem per fim deferi
der Os interêsses cio povo, pu
blicará êsse ímportante proje
to na integra. E' dever de
todos os camponeses e, de to
elos que se interessam pelo
bem estar do povo, discutir e

emitir opinião a respeito do
projeto. Em�,Santa Catarína,
milhares de 'camponeses pre
cisam debater seriamente o

projeto em téla, pois que rião
deve ficar alheio à elaboração
d uma lei 'que diz respeito a

sua ,própria exstência.

UNIDADE, ao final dessa
publicação' dará a sua posição.
Por enquanto, solicita aos in
teressados que discutam o pro
jeto e, nessa discussão, deve
rão ser levantadas as reinvin
dicações dos trabalhadores da
terra 'em nosso Estado:' Desses'
debates deverão os trabalhado
res levar as suas opmioes aos

jornais e aos deputados por
meio .dle cartas, memoriais,
abaixo-assinados, comissões ou
da forma como acharem con

veniente.

T�AB:ALHO RURAL

Capítulo I "'1<

DA INTRODUÇÃO

Art. 1.0 __: Esta, lei regula o

regime jurídico do trabalhador
rural.

.

Art. 2.0. _ Serão. nulos, de
pleno direito, .quaisquer atos
'ou visando a limitação ou a

renúncia dos benefícros de que
trata esta lei.
Art. 3.0 - Para os eifeitos

desta lei consideram-se:
a) trabalho "rural, o realiza

do. em propriedade ou prédio
rÚstico ... ·que· se destiFla ao cul
tivo dai terra, ,extração de ma

térias primas de ori'gem vege
tal ou animal, criação, melho
ria ou ·eng'Üiflda de aFlima·is.
b) empregador rural, a p"es

soa física ou jurídica, que co.,n
trata e utiliza o trabalho alh�io
para a execuçãQ de qualquer
das atividades re'fe-ri.das na al�-
nea 'anterior.

.

c) 'emplr'egado rural, a pes
soa 'físicral que presta. serviços
,ª emppegador rural, ,sol') �lUa

-"I.dependência e mediante salá
ri0.
d) eo:lono 'Üu contratista, o

que centrata 'com o pf.0prietá
do ou prepôsto autorizado,. tô
das ou qualquer das fas-es de
preparo, plantio, cultiyp e ,cal'

lheíta de uma certa área de
terras, executàndo o trabalho·
com seus familiares e s;iepen
dentes, nas ,condições pré-esta
belecidas.

,e) parceiro ag ícola, a pes
soa fisica., ql!l'e ,se torna c�s
sionário de prédip rústico, pa'
ra cultivá-lo,' 'pw si e ,com

seus fam�liares le d�pe!!-dentes,
:r�partindo 'Os -:flrutos, na fO.r
ma convencionada, 'com O' res

pectivo
.

propd.(ttário ou com
.

uem tenha a livr,e ardminis_"
''tâ:açâo de> mesmo 'p,rréélio' rús
tico, e, também, o .que sob ao'
fOlTFrl:a> -de' parce.ria, trabalha na

exploração �xtrativa de pro-
dutos floré§tais;
f) p,arc!eir'o pecuaris ta, lar peíS

soa fisica, eue r�cepe animaIs.
pertencentes � outr·em, pa,ra

.. .... AiIIio.'

os pastorear, tratar e criar, por
si e com seus famil'ianes e de
pendentes mediante quota nos

produtos obtidos.
Art. 4.0 - Os preceitos des

ta lei só se aplicam ao colono
Ou contratista, ao parceiro
agrícola e ao parceiro ,pecua
rio nos casos expressamente
estabelecidos ..
Alrt. 5.0 - Não perde a qua

lidade de colono, parceiro agrí
cola ou parceiro peeuarista,
aquêle 'que, realizando os tra
balhos a que se referem as
alíneas d, 'e e f do artigo an

terior, receba parte da -remu

neração em dinheiro.
Art. 6.0 - Serão consider�

dos empregadores, para- os efei
tos desta lei, o colono, parcei
ro agrícola ou pá,rc'eiro pecua
.rista, em relação �s pessoas
não familiares, que lhes pres
tem .serviços, nos trabalhos a

seu cargo, e sejam remunera
dos sob a forma de. salário.
Art. 7.0 '_ Aplicam-Soe as

disposições do Código Civil,
.referente à parceria rural e pe
cuária (arts. 1.41@� e 1.42$), a

tudo o que se refira às rela
ções entre o. .proprietário ou

-preposto e o trabalhador e

que não se achar expressa-'
mente regulado nesta lei.
Art. 8.0 - A 'presente lei

se aplica:

a) aos' empregados doméstí
! cos, assim eonsiderados os que

.

prestem serviços ao- emprega
dor no âmbito residencial e

sem' final'idade Iucratíva pairai
.êste:

.b) às relações de trabalho
entre proprietários e seus ta
mfliarês que utilizem, para a

r

agricultura ou criação, peque
no trato de terra ou, prédio
rústico, não tendo trabalha
dor assalariado permanente,
.ressalvado o dispôsto no pará
grafo único do artigo 77, alí
nea a;
Art. 9.0 -' Não são empre

gados rurais, para O,S fins des
ta lei:
a) o arrendatário de terras,

assim entendendido o que faz
locação de prédio rkstico, me
diante pagamento em dinheiro,
e o cultivo, por conta própria"
sem repartir vos frutos;
b o tarefeiro ou empreitei

ro, assim entendido o que con
trata. por si ou com- 'o auxilio
de' outrem, a ex,ecução de ser:'
viços determinado, dentro da
propriedade rural, ainda "que a

remuneração total ou parcial
seja em outro valor que não
em moeda, desde que a relação
contratual para com o admi
nistrador do prédio rústico se

extinga com a ultimação da
'tar,efà OU empreitada.

.. ,

{$
..

, .
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Escritório de. Contabilidade e Bepresentação
'I'errenos para Instalação Industrial....

-_,

... '.

Rua .. l� de Novembro, s/n.o
Capinzal - Santa Catarina'

Caros Amigos
.,

Leitores:
. *'':'�

.olltsta é o 4.0 número de um jornal, que está, - K.I:!,;AL-
MENTE- - lutando pelos .interêsses populares. Por isso é que
as suas edições tem-se esgotado e tantas pessoas. nos maiuJ.am
pedir. números atrasadoS. Para nós isto é um grande confôrto,
mas não é tudo quanto desejamos para um jornal igual a
"Unidade". .).

Nãõ estamos fazendo jornal para gànhar dinheiro, ou para
agradar os poderosos, os que têm dinheiro. Fazemo-lo para
defender o povo, evitando que sofra mais ainda, na sua carne,
a ganiucia dos tubarões, o desleixo dos, governantes', a ex
ploração dos patr,ões, o sufQcamento dos monopólios estrangei
ros. Daí porque temo. ,tantas difiçuldades, que só serão su
peradas com o apôio 'e. o auxílio dos nossos leitores, dos nossos
amigos, enfim, do povo.

Entre -as nossas maiores dificuldades está a de· conseguir
notícias, informaç'ões, reportagens dos outros municípios, 'dos
municí-pios· do iuterior, ond,e� a vida é tão rica de aconteci.,.
mentos; onde tantos fatos se sucedem e que .têm ines.timável
importânc·ia. Infelizmente ainda não podemos ir, semanalmen
te, a um município buscar, na fonte, a matéria para o jornal.
Então vimos, por meio d'esta carta, apelar para que todos
os nossos leitores nos' enviem notíicias, "'�,em a preocupação de
escrever

. 'bem, de acertar na gramática.
'

Importa apenas que nós forneçam o� dados, dizen'do, o lo
cal, em que época, quem participou do fato. A redação nós
damos aqui. Nós escreveremos, as notícias. O que é impossívelf

.é inventar, imaginar acontecimentos, porque êles serâo fal-
sos e prejudicariam a todos.

Pedimos, pois, que o que aconteça em cada. f�brica, em
cala local de serv�ço, nos armazéns, nos ônibus, nas, reparti
ções, tudo que "exija providências, nos seja contado, transfor
mandO-Se cada lei.tor em um correspondente do jornal "uni
dade'�.

.Sabemos qUe êste .povo, que nos forneceu os meios de exis
tirmos até agora; s"",l!e·rá, mais uma vêz corresponder ao nosso
ap'êlo, porisso, Idesde já nos confessamos agradecidos'.J

._

(

"U1NIDAD�'"
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eQ�CED:E. Q :D�,.�.». �;'{�Noticiá.s De�: �óinv>illié:
J.L\UNEN'JOS" CONTRA O ��PO\!!O PATRõES ENGANAM OPERARIOS ",'l'�l"- "

,

.

:;",��'

A�bsunla concessão' feita .111.0-'Expr.euQ Princesa da 'Serra __,,_ .Subiram
'Cr$ 14,00 na panagem;' par'a Colônia Sanr'Ana' -' fr-:regularidad,e. na

· Coneessêo - Un1a solução para o problema� ,

CONOEUIDO AUMENTp IRREGULAltIDADES FAVO-'" parece que .,0 DER teve 0 má-
,

RECEM O PROPRmTARIO ximo de intenção em aumen-

O TI>E!p,artamento Estadual de- �./: :tar os lucros do Expresso Prín-

Estradas de Ródãgem. permitiu Como é 'fácil observar, o au= cesa da Serra ,

' '

-

que o Expresso Ehncesa da'" mente "trouxe benefícios ape- AINDA DA" 'SOLUÇA0 PARA

Serra subisse o preço das suas ,
nas para, os -proprietários da O CÀSO

passagens de maneira. assus- emprêsa, que obtiveraIl). uma O DER deveria, sempre 'que

tadora, obrigando às pessoas concessão bastante Irregular, tiver de "fazer concessões, estu-

que.'O,cupam estas .Iínhas a paio inclusive no que se refere às dar com multo cuidado as

garem, pela nova tabela, de- viagens. De acôrdo com ,0 .crí- possíbilfdades dos aumentos,
� Florianópolis à Gar.cia Cr$ •• térío Iegal do DER é de 0,80 levando em. consideração não

� 80,00, jsto é, vinte cruzeiros a 'o preço por quílômetro, 'nas apenas a parte,' que o pede,
mais. do que o pT.eço anterior. >J' linhas- íntenmunicípaís, cujas mas, igualmente, a população",

estradas são iguais a de Flo- .servida pela emprêsa , No ca:'
e ríànépalts-Lajes. Além disso, a so atual, está' o DER na obri- ,.,
.

concessão diz que as linhas de- . gação de fazer um reexame na

vem ser díárías; mas- a emprê- concessão, a fim:- de evitar "ma.,
sa faz as viagens em dias al- íores .preruízos ao povo, j'ã
ternados. Como se, pode ver, tão sacrífícado ,

DE 16,00 PARA, 30,00
. ,

�.. Tôdas as Iínhas da emprêsa
tiveram os preços de suas pas
sagens majorados, prejudican
do, desta forma, tão somente
ao povo, que já não aguenta
mais de tanta alta. E lOS au

mentos não foram, ,pequenos,
como' se pode ver, ,Pelo se

guinte quadro.
Florianópolis a Garcia, de

60 para 80' cruzeiros.
Florianópolis a Angelina, de

40 para 65 cruzeiros.
F'lorjanópolís a Sant'Ana, de

16 para 30' cruzetres,
'X.,

,\�--_.,

: nIDETOR PRO�BmTARI0'
D'R. ALDO PEDRO

'DITTRTCH

: REDAÇÃ� E

ADi\UNISTRAÇA(!)
RUA VITOR MEIR'ELES'.;.

18 -"SALA 2

FLORIANOPLIS -
SANT:A CATARINA

: PREÇO DO EXE·MP:LAR-'

€Jr$. 2,00"-

ASSINATURA ANUAL·
C,$. 120,00

Comissão Estadual
ir

Comissão Castro Alves ....

�

..

Comissão Mcnteíro+Lcbatoe . .

Comissão- Andrê Rebouças .. o

-' (.

Comísséo Felipe' dos Sant'O'� ,

Comissão Felipe CamaJ;,âo; .. ,,'

Comissão OsVlaldo C1'UZ .• , .•

Goiriissã@ 'Floriano Peixoto o.

ComiSsão�José do, Patmcínio .

. Com�s�ão Siq!-H�ir� Campos . o

Otnniss,ão Estillac L'eal ", .. "

TÃO JND'lSJPElN!8ÁVEL
AO IJAR

QUAN'T'O, O SO[J, À YID\A
F. R },G I D A,I Rr.� :v,.

;" ,"

'..
J,

��..

, ,

Â VENDA N'A: "E,LETROLANDIA"
'ED 'IPASE, TÉR:REO

'

�"'_95lo-00,o(!)
'('2;.000,00,
15.000,00

10".00! ,00

,·10.000,00

10.'.000,,00

10.000,00

5,0.00,0.0
5:000,.0'0

5.0.00,00

5:ÓOO,.o.o

," 23.730,00 �5,0;%'
.

6,'626,.00 26;3%

3.31O,p.o . 22,0%

23:0,ÕQ 2,3%

6�.1(iÕ,OÓ '61i,OJyo
3.5o'O,QQ· ,

.

?5:0%
1.226,Q.o

"

12.,2%
"':. 1

50:6,00 ' 10,.0% ,i

500;00: 10,0.%

.r
Comissão Presido Bernardes. 5, OOJ),OO

,:550,00

T O, T . .,t\. L' ..

11,0%

"

22,8%
"

,

r

I·

.200.00.0;,0.0 45.736,O(i)
./

•

II" Este é: o resu.Ítado dà campanhã 'a:té (j) dià 7. de tmtu�ro cle

1�'56.
-

A campanha terminará dia 31 de 'outubro.

A ê.emiss,ão 'Estadual Pró ImPy,ensa Pepular.

�.

Al1astá 010 Gggo Filho um

.,' ;Ií\" <

"çonttiibuidt:e d0 j:o:rnai' "tINI-
:QADE",

,,!!:;
. \ "',,',�. .

�. I
••

"

Em, Join.ville, vádas fábrteas clmtinualQ' desrespeitando a

l'ei que f-i",oq 0-Salácio Mínimo em Cr$ 2.400,00. Para isso ar

gumentam- 'que", os- operários' para fazerem jús 'à," êle; precísam '

a;lcaillçar uma certa "produção", arbitrariamente fixada. Isto
.

é uma maneira de burlai' a própria Consolidação das Leis do
Trabalho, que estabelece no seu artig.o 78:

"Qu,ando o salário fOr' aJustaaó ,por empreitada ou conven

cíonado por tarefa ou peça, S'ERA' GARANTIDA ao traba
lhador uma remuneração diária, 'nunca infe.rioI: à do salário
mínin;o por dia dia normal da !legião, ,zona ou sub-zona,".

"

Por aí se �ê c\aramente que qualquer 'trahalhader, cujo sa-

,Iário é' calculado por empreitada, por tarefa ou então por peça,
NAO PODERA' NUNCA receber menos que o salário mínimo
diário, ainda que não consiga fazer o serviço exigido pelo pa
tão.

Aliás, isso é" Iôg ícu e perfeitamente justo. Em primeiro Iu-'
gar, o salário mínimo é a qU'antia""'ind-ispensá-vel para o traba-,
lhader 'viver com sua família. A:' lei, é claro" tem que garantir
a vida, do trabalhador, de sua mulher e de seus filhos, 'E a

maneira- de 'ga�antir isso é estabelecendo que o salário míní

mo NÃO DEPENDE da habilidade nem da especialização de

cada Um'. A todos os que trabalham ê garantido o salário mí

nimo. Nin�uém pode ,receber menos, sob qualquer pretexto.

Por outro lado, se fosse. permltído fixar uma certa tare

tia, um certo número de peças ou condicionar de qualquer for
ma o' recebimento do salânio, isso constituiria uma maneira de

não pagá-lo. tsso porque, todos os patrões poderiam empre

gar o mesmo meio e desrespeitá-lo à vontade.

Por isso a lei é clara. Qualquer que seja a forma de pa

'ga.mellto, � p:or tarefa, �.or peça ou por etn!preita;.da não será nun

ca permitido receber menos qu, o salârfo mínimo.

Os operãrios de JoinvHIe devem organizar-se e unidos, to
dos junto�, protestar enêrgícamente contra êsse esbulho que

estão fazendo. ...

- O sr, Maciel, Delegada dó Trabalho em Jotnvtlle, de
claroü 'que. se unta opel'ãlrj�; trabalhando por tarefa alcançou
a produção, tôdas as demais te:rão que alcançar a mesma pro
ãução para ganharem também lo' .salârfo míníme . J'á �.e vê pa
ta que lado puxa o �_r. Maciel - par-a o lado dô patrão.

- A Prefeitura de JoinviUe não pagou o primeiro mês d.e·
Vigência do novo sa,lário 'mínimo. Onde está .o' dinheiro?

(
,'_ Na fábrica ARP -de Joinvil1e foram baixadas tremen

das circulares de perseguições operâr ías. Suspensões de' 3 dlas,
5 dias, 15 dias, é mato .

_ Na Vogelsanger, Fiação .e Tecelagem (JoinviÜ�� uma

camiseta passou de Or$ '20,00 pará o.r,$ 45,0.0 a p/retc!xto' do au

mento do salário mínimo. Que tal uma COMAP em JoiriviHe?

- Este jornal contará todos os fatos que se desenrolam em
JoinvilIe, e .que antes ficavam -encobertos.

OIS melhores ternos Os melhores preços

\

,--

Rua Felipe Schmidt; 42-a -:-' 1.° Andar

����;".__
"A E, X P O 'S, I ç :Ã e

'I'
, ,

Gonf��ções finas para' homens, �énhoras e

crianças�--:" Va:iado so:rti�ento de casemiras,
lInhos naCIonaIS e 'e,strangeiros - Sedas __

'

,Ta1}etes, congoleuns e passadeiras _.Má'qui-
, nas d,e costura impc>rtad'as. ;

.'

'.:�

Veqdas. à vista e pelo -'sistema crediário·'�·
·Rua Felipe Sclimidt,·54 � Telefone 3603t' . t -

-'

Floria:népoUs

-',
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Movimentam'-'3'e em ôrn-
R '. -

pito. nocíonol 'Os servideres
públicos no ccmponhe pe
la Imedíotc aprovação de
um, justo plano de clóssífí-

." ,

caç,ãa de cargos. Foi mor-
cada 5n.,-feira na sede da

Assocícrçõo Módíccr do Dis-
�1rHo Federcl uma reunido
(

da, Coliçrcçõo 'das Associa-

ç6:es dos Servidores Pr6-
,

Ckrssáficcrçõo, 6rgão' que
.conoreqcr numerosos entí-
dodes ,

..

... t

ligação foi e,l,eHa urncr CD

rriíssõo per trotar da elo-

"

'REF()RMA DA BREVI-
P:t:N(;1A SOCIAL

'

, "

,I �

JO� .díríqentes sindicais
do 'Bio de' Janeiro elabora
rum um, trabalho ém con

l�rqpDsição' às condusôes
dq_ Comissão, nomeada pe'-
1'0' 'G.ovêm'GI' Devem,' 'Ss
sinâicatós oatarinenses· S<9'

<'Juir êste' ,exemplo, apre'
'sen(tando' as ,suas suges.

tões ,com -Te,ferênda à ReI
form-a d-a Pre'vidênda SD'
cial.

"
"

\,;1
"

'f •

\ELEIÇÕES

Dia 4 de' nDve,mbro reo

Iiznm-'se as el,eições do Sin
dic:af:D dDS TrabalhadDre,s
na qons,trução Civil de
iFlbTÍ'anópDlis. Esperam os

assoçü;XdDS, C!Oifil ,esta '81e'Í·
�

';, ção, Itornar '0 seu Sindic�
•

�
I •

,_ ,
"

'" ":': rto 'um' orgao defensor dos

-".,�,
'

g,el,.ls inteFês.ses;, capaz de
\

lutar(' pecrlmlsni'e',' po'r suas

reivindi'CXlções,.

"

,

"

�' ;

"'.-
"" ,.-,._

AMEAÇA DEl G'F1EVE

I �

.. -J//f
,'"

" ,

�i. ,,,

'.'v.,, ,.-. "

'. �
.... ,
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Novas.Normas ',Para
Eleições Sin dié'áiS

CONFEiRÊNCIA NACIO'
NAL

A, luta pela clcssíííoaçõo
-nôo lestá 'se' limitando, ope
nas co Distrito Federzrl. Em
todos 'Os, Estados tOS servi
dores públicos iS,e movi
mentorru no sentido de e1e
ge-r 'seus de'I,egndos à Con
f.erência Nocíoncd dos Dí
retores de Associações d

e" Associ'ações
,�ela" Sua Classificação ,ReUh�m-se (NOTA DA 'ASSOC.IA(ÃO DOS�
S 'A d T d .>

_

B,
*

I'
RES DE SANTA CATARINA

e r. ,v i'� o res e o o o :: faSI.)' A A�sociação des Se�vid:or�'s Públícos . de Santa Catarina
í, leva ao conhecirqento de todos os servidores públicos que, cum-

Convocada para os dias 1, 2 e 3 de novembro próximo, a Conferên- prindo'deliberação assentada em Assembléia Geral da Classe,

cia Nacional dos, Servidores Públicos_ Reunião' da ,éoligaç.a.-o ''''da,i Asso- � esteve em presença do Chefe 40 Poder Executívo do Estado,
, , reiterando, mais uma vêz, 'êu.a solicitáção rio sentido dia con-

ciações Prô-Claesificaçêc '

•.
,

- cessão de um abôno de emergência de Cr$ 1.000,00, indíscrími-

tnadamente,'
? todos os ser,vidor,

es Pírôlicos Estaduais e, que S.

borcçôo dei um plano de recrlízcr-se nos, dias I, ,2 e' Excia., nesta oportunídade, respondeu que:

C.lcrssífíccçõo de Cargos e I'j) d b
;- , 1) Confirma' seu propósito. de, conceder aumento de venci-

y ; e',�novem ro proximo imentos aos Servidores :públicos do Estado, a partir de janei-
Funções que' atenda recrl- na!\iCapital Federal.

I't.o
de.,l957, com base no salário mínimo VIgorante para a re-

monte aos, 'anseios dos. mi- A recdízoçõo desta con- guio �de I Flcrtanópolis, isto é, tomando-sé como padrão inicial

lhores de eervídores públí- íerênckr é o cumprimento a importância de Cr$ 2.400,00. '

00S de todo O< Brasil. O d d 1
�

d 2) Que, no' entanto, acêrca do abôno pleiteado, infelízmen-
,�

" 'e uma I as re'�o uçoes o 'te,.a' arrecadação nã.o (atingiu os níveis indispensáveis à ""çon-
trobcdho de Comissão, 10.-.. 'III Congresso Nacional dos cessão do benefício. Somente, em' caso ,de escoamento _ apreciá
gó que termínodo, será Servidores Públicos reoli-

I

vel da madeira para o mercado exterior I disse S,. Excia. -

submetido à opreckrçôo zcdo em julho passado em I será possível atender à
.

justa aspiração da laborfosa classe dós

d
\
servidorse públicos,

'

"

. 'as. ossocícções coligadas Salv-ador, Bahia, 'e' tem por

,\'
Esta é a ,'resposta de S. Excia; o sr. Governador do Estado

e posteriormente ,ao fundo- principal obietivo encontrcr à Comissão da Associação dos Servídores Públicos de Santa
nclísmo. em g'era1. a rrselhor forrao ,0:.9t orga- Catarina. - asso A Comissão. "

.

.nízcçõo da funcionalismo,
em ômbtto nccíoncd, à ba
se .sólídc que garantirá """a

obtenção mais rcÍpid6. de
sruas iFeivindiGaçõe's.
ND erisedo da instalação

dai Conte êncio; Nacional,
dia 1.0 de' Novembro. vín

douro, sre reuníró também
nesta _ OopitaI 'O Conselho
Nocíonol Delíbercetivo da

t União Nacional dOIS 'Serví
dores Públicos.

_

O Ministro do Trobalho"
,sr. Pàrsifal Barroso, bOixo'li;
portaria: alterando as Ins

truções que regulam as e-

leições sindicai9.. '-

Pelú> referido ato, o ar�

tig9' l._ das lnstruç'Ões apro
vadas. pela Portaria n. 11,.
de' II de jane,iro de' 1954,
terá a seguinte' I'edaçôo:
- f? ,el·eiç,ão dos inte'

gr,antes dDS órgãos de' ach

Iministração sindical seró
convocada pelo. p,residEBnte
da diretoria. ·em. €'}Ç,e'rC'Ício e

r,eç4lizar'-:se-6: a) eim Sin
dico't'o, dentrD dD prazo má
ximo de- 60 dias e' míni!
mo de' 30 dias antes do
término de mandato. dos

, ré'spêctivos dirigentes; b)
em F,eâera:ção ou Confede'

ração, lo'go ,apó?, reóeber ex

m,esmq a devida c'Omuni

cqção de' doi:s te-rç'Os< dçm

"',: " No Congresso, ealizado'" e,ntidades HHad(ISr de' 9-ue
"', $ C" t', o�s respectivos delegados'f.
'.

'�m' ampliÍ1_a's, os Irerr:DVia-

�.:",,,: rios tom,'Ol'tlml 'a resoluç-ão r'epreslentant,es poderão s,e["

�. de �'llItrarelm em, grreve co-
convocados.

� ::'
:>;

,810 vé;nha a !C'Ons�i tuifl-,se! a, Por' outro �çvdo, O artigo
.�

Rléde, F�rroi\Tiária S.A., que 3" terá a segU:Il\\êt' redação:
�;--',' "

'(o terá· a maioria do cnpital E' erlegÍvel para oargo de

�.�_ :-i�
.

es'trangeirb. Os' �e'rr1O'viá- arlmiB]srtf�a:çãQr ou repre'Sen�
.

'

�rios g;a�Chb'Si ,'eaf�rmçanm' tqção ::profis��:?n-al ,� �conô
'e's,sa resoluçcr'O; na, qss<e'm- rnjG?;'
,bl\�ia !p�çdi2iQda dia Z§ de
setembro lem Santá Mnrira

l' � - I

c+p,povnnrdo ,a PfiOpostp ,do
�i_def BaMhazar Meilto:;' .'

n )""'em, �;ntídade' sindi.cal
de grolu superiDr, os iníG'-'
qI'cm'te'sl do.s gr1l1P9S ,d,qs fê,
den::cções ou dos planos

>
"

....-.; ....
�

�.

,

\

-

Os" 'lrabalha'dores e .seu
� Direitos

Recebemos do leitor João Cândido dos, ,santos uma car

ta que passamos a responder: - Trabalhou João Cândido
dos Santos na Firma Tecatex de 8 de julho de 1950 até o

dia 20 de Julho de 19,56;, quando foi despedido sem justo
motivo. Percebia o salário de Crf 1.050,00. Recebeu de in

denização Cr$ 8.050,00 estando incluído o período de �é-
rias a, que tinha direito. I

"

QUAL O SEU DIR,E_ITO? Por cada ano de serviço, o

trabalhador tem direito a um mês de indenização. No, ca
so' o senhor ..João Candido dos.-Bautos tem direito 'a

-c

seis

meses, mais um mês: de aviso prévio e 'as férias que de
vem ser pagas na razão de 20 dias.

Como fo� despedido em 20 de julho de' 1950 e o salário
mínimo de ces 2.400,00 passou a vigorar em 1. de agõsto de

.

1956, a "indenização deve .ser paga nesta base, pois até' 20
de agóstc (devido o mês de aviso prévio). o trabalhador João
Cândido dos Santos continu� usufruindo' de tôdas as vanta

gens, salariais.
,

A 'INDENIZAÇÃO -'- ';rem 'direit0 a seguinte� indeniza

çã.o: Cr$ 14.000,00 referentes a seis meses (dos 6 anos de

serviçof, Cr$ 1.950,00 de aviso préviO' (20 <dias de agÔsto a

Cr$ 80,(!)0 e 10 dias de julho a Cr,$ 35,00) e Cr$ 700,001 de fé-
rias, perfazendo um total de Cr$ 17.050,00.

'

'

Como recebeu Cr$ 8.050,00, te �direito a

9.000,00. Esta importância deve ser reclamada
Juizo de Binüto da Comarca.

.'."d� Confederações re'�peG'
üv:ament,e, quê, na véspe
ra da dm-a _ das eleições,
p[le'encher,em as< C'ondlções
requeridas. por lei. -e pelos
estatutos,.

ATENÇÃO, TRABALliIAIDORES' I

ELEiÇÕES
DE OU'rtllUtO

_' 'J
- ,

ISÓ pode votar e ler votado o trabalhado!'
fjindicali�alÇ,ão qUe tenha mais de ,seis mêses
de incrição no quadro social, e mais de doi!

anos de exercício da. atividade ou da profis·
são, bem CODlo sçr maior d'e 18 ánoSt e estar no

gôzo dos s�us d;ir�i:tos sindicais. (Artigol 52.9

da C. L.' '1'.)"

-J;
,,\

Poderá !U;lver' 1l).odificaçáó- na -data

eleições, que deverão ser procedidas dentro d,(J'

praZQ máximo de '6 dias e mínimo de 30' dias,
antes do término do' "-mandato dos dirigenteS

, k-c

em exel'cíci,,.. I,Artigo, 53,2 dà Cf L. T.).
To(lo trabalhad.or tem.o dev,er de perten

cer à seu sinlJ,icato de' classe.

- de S. FRANCISCO - 20-ill-56,
Sindicato Trab. Ind. Ext. Carvão

ORLiEÃS - 2:1-11-56 ..
"

Sindicato Trab. Ind. Gráfi,cas - de JOIN ..

'VJlLE' - 30-11-56.

, �
, I '

Sindica.to -Trabalhador'es Ind. Consto Mo·

biliá�io de IBLiUMENAU - dia 15-'1'0·56, �

Sindicato Trrabal}J.q_dOl'es Ind. T;rigO'; Milho,
etc

..

de JOliNVIL'E - ,dia 25-10-!5.6,.
.

Sindicato, Trabalhadores Ind. CQ,nst. Cjvil
de J'OIINVILE - dia 26 ...10-56.

SindieatQ Tr?-halhadpres Ind. Met. Mecâni
ca - ae JOINVI:LE -- dia 28-10·i56,�

.. .Mts DE DEZEMB'RO � ',,�, ',.. "," t.. ......

Sindkato dos Estivadores - de ITAJAí -

1·12-56.
Sindicato 11tiabalhado,res Comércio Alrma

zenador - de ITAJRí - 1-12:-56.
Sfndieato dos ,Cond. cé ConiS; de Carga e

descarga ..- iDe S.. F>RANcISCO - 4-12-56.
Sindicato Trab.. Indústria Met. Mee,ãnica
de ITAJAt - .10-�2-56.

MÊS DE NQVEMBn,é>
� j

,
' I

Sindicato Trabalhadores Ind. Fiaç(o e Te

celagem � -de JOINVILE - 1-11-56.
ISindicato Tirabalhadore:s .lnd. Fiaçã�o e Te�

oelagem - de BrRUSQU'E - 5-11-16.
ISindicato Of. Marc. e Trabalhadores Ind.

SerlJ.·aria - de CAÇADOR - 15..1.1-156.
ISindicato Empregados Comércio Armaze

nador - de LAGUNA - 10--11-5:6.
Sindicato <1,os Estivadores -- de LAGUNA
10-H-156.
Sindicato Empregados no CO\.Q.lércio - de

.

JOINVILE - ,16-1'1-56 •

!Sindicato dos' Es.tivadore's
10-11-5.6
ISindic�to Empregado, n,q Comércio - dle

J'OIINNIIL'E - 16-<11-56.
,�.

Sindicato dos Trab. no Coln.'Armazenador
'"

... �
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UNIDADE

� ,Contra.at.oide Im�rensaA�ema(:�e:lJa�r.os
,.

-r

Fala, em nome pessoal, ma. acredita ler i.dênti ca a posiçãi) do P. S . p .

COISAS QUI PRECISAM· S(H
.

fEITAS ...
y.

coluna de oport... UNID�DE \

Coisa que !precisa ser feita ê o ABASTECIMENTO DE LEI-

TE ,A CIDADE. (
.

x x'x

Ainda outra é o Sr. P'rcfe'ito classificar. ímedíataments,

tipos de carne, .deíxande claro qual a de prímeíra, qual a
berada,

xxx
,

Os ansrepéfagus da Transcontinental reconhecerem que

)lá 11m ponto médio entre lucro e agiotag,em. Lucro é. a com

. pensaçãn justa de" um capital empregado; agiota;gem e o que

êles estão fazendo: com um capital de 250 contos quererem

servir a população ftorionopolitana com uma linha Estreito.

-Fpulís, composta por 15 ealhambêques,

o povo e a·s autoridades dehunciarem, Como incurso n�s
crimes de Economda Popular, todos 'os negociantes, açouguei
ros tintureiros, etc., que soneguem impostos, que dão prete
rên'cia a freg�eses Ficas, tran-sgridem tabelas d� preços, obtêm

-Iucros exorbitantes em detrimento do consumidor, que frau-

dam. os pesos e medidas.
.

xxx

J •...;..

A Câmara Fdeeral dar ampla publíetdade às conclusões

da Comissão Parfamentar de Inqu8sito que estudeu a política
atômica. Isto porque se sabe que 08 acôrdos do Ca.fé Filho com

os EE, UtJ,. (atômícoa) furam- denunciados e que. além da Or4

quima, muita gente tida como "padrão moral" é traidor con-

fesso. Com a palavra' ô Gal. Juarez. ."

....

Prefiro oontínuor CO-,

lunícdo, injuriado, a ver a

"im-p.I191::}.sa estrcmculodo
deoloro ' sr, Adernar de

,

Berros durante a visito que

fêz, 'em compcnhkr de, sua

espôso, d. Leonor de' Bar

ros, no Senado Federei.

.•",

Com testa ofirmcçôo, o. ex

oondídcto â presidência da

HepúbliGa
-

mais uma vez contra o 'O'-

riunckrdo proj1eto de nova

lei de imprensar frisando,

portíoukrrmente, nôo con

cordar, sob hipótese algu

ma, com a apreensão de

jornais.

- Feio em meu nome

pessoal - ccresoeníou -

pois me enc,?ntro afastado

d . Hipeção do PSP. Mas Q1-

credito, que ês,te é também
O' pensamento de meu par

Udo.

,
;j
.'

" ,

-o' .INTERNACI'ONAl
�'f:"

-

'--CHIIPlRE - Continuam as

lutas dos cípríótas pela derru
bada do ..... domínio britânico.
Enquantn 0$ patriótas' lutam,
pela sua 1 independência, o ter
U''Úr é espalhado em nome de
Sua Alteza. 'Por outro- lado, o

Partido Trabalhista Inglês con

cita os conservadores a parar
com o derramamento de san

gue e propõe negocíações com

.
"

·MOV'IM'ENTO
,SUEZ EXEMP[O,· A SER SEGUIDO,

l
-4\0 nacionalizar o canal do Suez, o Coronel Nasser atsse,u-

rou ao Mundo que .continuaria livre o trânsitD para todQS os pai-
J

. ses. Assim o disse e' fêz . Furiosos, 08 imperialil!ltas ingleses e

franceses investiram eontinuadamenté contra o Egito tentando,
inclusive, criar climas que justificassem Intervenção armada. To
dos osc-seus planos colonialistas foram desbaratadol!l. Após as

marchas e contramarchas,' o caso foi parar no Conselho de Se-
gurança da

.

ONU, onde está sendo debatido.
.

Certos de que a ação do Egito é justa e legal. vêem-se, os

imperialistas, em dificuldades para esconder aos olhos.,esclare
cidos da opinião públtca mundial, suas atitudes belicista8�e co

lonialistas. Não querem que o Egito. seja livre. Não permitem
que o povo egípcio viva uma vida de progresso. Não· reeenhe«
cem ser o Egito uma nação soberana, Seus planos. p�rém, se

rão frustrados.
Na ONU, a ação decidida da URSS, da lndia e outras po

tências, coloeande-se ae lado de Nasler faz com que 08 ingle
ses recuem.

.

-.

Em prenuncíamento perante 00 CDnselhD de Seguranoa, o Sr',
....,', ·��elwyn ....L.loyd. SecretárJo do Foreip' Offlce, r-esumiu a p.oslçãD
,I

.

da ;Ingláterra. lace. à. questão do< Suez: "Estamos decidldDS � prD
teg�r nÕlisos dirê'itos de livre paflsagem r nessã via InternacIonal.
não somente para nós, mas para tod_qs os que dependem do -cà-
,nal. Procuramos uma solução,pacífica., por meio de negociações,
e estabelecendo uma base de negociações, que, cremos, seja jus
ta, ao mesmo ienip�, para o_;..Egito e para os

_
uSllários do .anal".

Exatamente, recuar�m.
.

. A causa do Egito é vitoriosa. O que deve ser feito, o que �á:
F' opinião 'pública m,undial espera é que sejam discutidas nego
ciações com o Egito, pelo Egito e não pelaI Três potências oci
dentais que as elaboram únicamente de.' acôI:do_ 'Com seus inte
rêsses comerciais sem atentarem para ai soberania e

.

o intêrês
se do Egito, legítimo dono do canal.

Ainda não chegou ao seu término a crise do Suez, contudo
tudo leva a. crer que uma solução pacífica será eooontr·ada, res

peitando � soberania do Egito � sua proprieda;d� '8ôbr,� o canal.
E' êste, um dos. maiores eXémplos qu� umlt nação poderia

ofere·cer á todos os paíse]i sub-desenvolvidos. Um. govêrno ho
nesto, agindo em f�nção somente dos interêsses nacionais.. pDde
transformar a situação 'do País, arrancarido-o do 'atrazO e colo
cando-o na estrada tumino'sa do prng.resso e da eJÍlancipa.çio po-
litica e econômica. /.

Para nós, particularmente, que a cada passo. vimos sofrendo
ar interferência dos grup'os imperialistas dos EE. UU .•

· como ago
ra, por ex�·mp.lo, em que os EE. UU. se manifestam "chocados"
,com a nossa �políticar atômica e por isso recom�ndam restrições
nos, empréstimos, - para nós -- a posição, do Egito na, luta con.
tra o colóniali8mo deve se·rvir de exemplo a ser 8eguf�Q.

.
(-

Makarios, o chefe da resís
têncía.

I

A EOK, através de um plan-
-

feto clandestino, sustenta ao

povo que está preparada e lu
tará até a ,Mitória ,e consequên
te derrubada do domínio brí-

. tânico, em Chipre.

x'x x

. NIC'ARAiGUA -.Com a mor

te do ditador Somoz,a, assumiu
a Pr-es�dência deste país, seu

.

>.' , •

filho. O qu,€. ·se ve e a I"eml-

niseência dos atrazolS medievais
1·éin que os impéríos7 eram con-

:tendas por herança, indepen
dente da vontade popular. '0
Filho do pi tador asseverou

que seguirâ a m:esma politica
de- "democracia e libeTdade"
de seu país.

Ao me.smo tempo que isto
acontece nruquela 'exemplar
"demoúociaJ', 'o' Uruguai
Estado de honrosas tradições
vota, el.n sua CâmÇl.'ra Federal,
uma homenagem ao patlrióta
que assas.sinou Somoza, d.ando
a utua ,rua de MO.l1;tevidéu, o

$leu nome. Na ArgentiJla, o,s

estudantes da Univers.ldage de
Buenos Aires', fizerem gxeve de

protesto não permitind·i) qu·e a
. ""bandeira fôsse hasteada ·em

, pezar pela mo.rte do ditador.

� ��. i'
,_o$: t

-

ti

'�' ••.
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CONTRIBUINTES DA FAZENDA O Deputado Orlando
Bertoli, PSD de S.' C. apresentou um projeto de lei que cria
um Conselho Estadual de Contribuintes. A êste órgão, segundo
o projeto, caberá o julgamento. dos Iitígíos suseítados entre a Fa
zenda Pública e os contribuíntes, originados de interpretação de

leis, do lançamento e cobranças de impostos e contribuintes, de

infração ou díyida fiscal.

CONVOCAÇAO EXTRAORDINARIA - A Assembléia Le

gislativa 'possivelmente será convocada extraordínàríamente pa
ra debater o orçamento. Esta convocação irá causar a� Estado

prejuízos de alguns milhões com o pagamento "extra" aos se-
.

nhores deputados. Não somos contra a convocação extraordiná
ria em si. Somos contra os enormes gastos motivados pelo pa
gamento. destas sessões aos senhorês deputados.

\.;

ATERRO D� PRAINHA - O Deputado Alfredo Cherem, do
PSD de Florianópolis, levantou o problema do atêrro da Prai
nha, pretendido pela Prefeitura e pelo Estado. Optou que o re

ferido atêrro deve" pertencer ,à Prefeitura.

'
..

IMPOSTO DE VENDAS E OONSIGNAÇõES - O Deputado
Olice Caldas;' do PTB de Tubarão, apresenteu um] projeto dis
pondo o recolhimento do imposto de 'vendas e consignações. Por
êsse projeto todo fi imposto <te vendas e consignações deve ser

pago no município de origem da mercadoria que será beneficia
do no seu artigo 140 da Constjtuição Estadual.

O INCENDIO NA ASSEMBL�IA - O Dr. Paulo Bornhau
sen, 'presidente da Assembléia; comunicou à Casa que o �xame pe
ricial feito pela Secretária de'Segurança sôbre o incêndio da As
sembléia já 10i encaminhado à Comissão Parlamentar de 1p-
quérito. ...

REVOLUÇAO DE 30 - O Deputado Colodel, do PTB de
Canoinhas congratulou-se com a data de 3 de outubro, aníver
sário da Revolução de 30, que trouxe grandes conquistas para
nosso povo com o voto secreto, assistência social e o despertar
de novsa fôrças no cenário polítíco nacional.

"

SAPS NO ES"UREITO - Ó Deputado Braz
do PTB de Brusque, abordou a necessidade da
Restaurante do SAPS no bairro do Estreite; que
neficiar os trabalhadores desta Capital.

Joaquim. Alves,
criação de um

muito virá be-

ASSOCIAÇAO CATARINENSE DE ENGENHEIRÓS O
Deputado Lecian Slowinski, do PSD de Araranguá, debateu a
nota distribuida pela Associação Catarinense de Engenheiros
que protestava contra a permanência do sr. Viotr Peluso na
chefia da Companhia de Centrais Elétricas, por não ser enge
nheiro civil e sim engenheiro geógrafo. Manifestou-se a favor
da nota. \

-

BENEFíCIO AOS REGENTES DO ENSINO PRIMARIO
BACHARELANDOS - O Deputado Orlando Bertoli, do PSD

" de Rio do. Sul, autor do projeto que Beneficia 'ÚS regentes do,
ensino primário, (devido o íneendio da Assembléia) tornou a
apresentá-la bem como o que dispõe sôbre o aproveitamento
dos bacharelandos da Faculdade de Filosofia, como professores
do ensino seeundárío ,

ABSOLVIÇAO - O Deputado Epitácio Bittencourt do PSD
de Imaruí, leu na tribuna uma nota publicáda pelo 'jornal Ó
ESTADO, com 'respeito à absolvição de seu pai Pedro Bitten
court pelo Supremo Tribunal.

CARL HOEPCKE - O Deputada João Colodel do PTB de
Canoinhas, pediu e obteve a aprovação unânime de um tele
grama de pesar pelo sinistro do navio Carl Hoepeke, (frigido
ao Diretor Presidente da Companhia de Navegação Carl Hoep
cke, Dr. Aderbal Ramos da Silva.

"

..�

o.�!!��IR!1.E�I!,�V!A�EI i
CANECA - COM AS l\lAIS MODEIRNAS MÁQUINAS; PAiRA:

''t

Mármores, Granitos, Marmol'e em cores

Pisos para Cozinhai, Banheiros, W. C., Mesas de Pia,
Escadarias, Terraços, Balcões, etc.

.0;0:

FABRICA DE LADRILHOS HIDRAULICOS
Em tôdas as corei

'�CLfNICA DE CRIANÇAS DO� ",�
Dr_ M_.S� CaValcanít �,Pue...i�,.dtura __;_ Pedi.atria - Alergia �: :

'� ,,...

j;,'

·RU.A, S%fDANHA MARINHO N.e J.;t:
.,\- (·,i ,,,,�,, .:l. :00,

,j'
•

florianópoli.-

�'-�####�������NN��.
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INAU:GURADA A SÉDE DO XXII

DE JANEIRO

;�

,
'

..

�
--------------------..�-

Domingo p. passado, no meio d muita testa' e alegria, foi
solenemente inaugurada ar nova sede do ID.A. XXII de Janeiro
da Faculdade de Farmácia e Odontclogia.

As solenidades tiveram início 'com a realização de uma
missa em ação de graças. Em seguida, todos se .dirigiram
para a (Faculdade. Aí, sob o espoucar de foguetes e no meio

de palmas foi recebido o-sr. Prefeito Municipal. O D.A. fi

cou bonito, suas salas são amplas- e servem bem às finalidades
a que se destinam.

Ao ser cortada a pia, falaram vários oradores. ipelo D. A.

falou o colega -Carlos Cassel que teceu comentários à signifi
cação .do ato e agradeceu ao sr. Osmar Cunha, que foí quem
construiu e ofereceu a sedie aos acadêmicos. Em seguida, pela
UiCE, falou o colega Marcos Heusí. Pelo XI de Fevereiro da

Faculdade de 'Direito usou a palavra o Presidente Marcia
Col laçe.

lFina.lizando essa série de comemorações discursou o sr,

Prefeito.

S. Excia. fez um discurso vibrante dizendo, entre outras

coisas, que a êle não cabiam agradecimentos, pois o homem pú
blico 'que constroe para a coletividade o faz por dever. Em
sua alocução, ressaltou o sr, Osmar a necessidade da partici
pação de todos palia', dentro dessa unidade, encontrar-se um

clima de paz e concórdia 'entre os povos do mundo.

Como parte das solenidades, foi, em. seguida, descerrado,
na sala 'da Presidência, o pano que cobria o retrato de S.

Excia. o Prefeito Municipal, e, pelo progenitor do Hamilton

Ferrari, 'O retrato dêste, fruto, do reconhecimento dos colegas
de diretoria. Fmalízando o reverendo padre Pianchini :falou
mtreduzíndo o' crucifixo na sala do D, A ..

Houve, ,então, um coktail com docinhos e salgados, ofere

cido aos alunos e visitantes.
A tarde, houve dança até às 2,3 horas. Tudo isso decorreu

num ambiente de plena camaradagem estudanbil.

Foi uma festa magnifica, 'essa inauguração. Comemorou.-se

condignamente 'O dinamismo, o trabalho, e a honestidade de

'p,ropósito,s do Hamílton, do Pedro F,rio, do Cãndia, do Joê, do

Busatõ, do Schimilt, e de tantos outros "pedreiros, carpintei
ros, pintores e jardineiros" que ajudaram na construção da

sede do D. A. XXII de janeiro - o que mais trabalha.

"

.

xxx

CONCURSO DE ORATóRIA FEMININO

Por não ter participado garota alguma do concurso de ora

tória passado, o Diretório resolveu fazer um especial palra as

moças, que .souberam compreender a boa 'intenção, e se íns

creverarn em massa. Há mais garotas inscritas do que houve,
para o primeiro, rapazes.

O concurso deverá realizar-se a doze do corrente, no Sa

Ião Nobre da Faculdade de Direito, e terá por tema: A Eman-

cipação da mulher. "

... ....... ,., .. ..,.,,.. .. . ..� ..

.... :.

IMPEDB O PROGRESSO
( Contínuação da la. llg.)

SOLUÇÃO. SOl EM 1960
t:

-."

Catarina Ltda. ,e de inú
mores outras firmas im-P0J
tantes ..

E 'O pior disso tudo é

que se promete, uma solu

ção. para daqui a quatro a-
,

nO's, isto é, e'm 1960, com, a
construção da Usina de

C'ubdtãO', prevista pelo,
Plano de Obras el Equipa
mentos.

" O PQ1VO E' QUEM MAIS
SOFRE OOM TUDO ISSO

.o pequeno industrial e ó

comércio em geral sofre'm
s'ensivelmente .com a faHa
de energia elétriod, poi,s na'

.

gtande' maioria do.s casos Quando a siJtuação atual
não pode dispôr do capital é d�s,es[reradórtt, tornai-se'
necessário para instalar ridículo pensar em aguaf'
um motor-geradéx. da'r quatro anos, na melhÜ'r
E é sôbre, Ü's: trcrbcxlhado- das! hipóteses, para a so.

'res, afinaL ·e sôbre o 'pÜ'vo, lução dês/se problema.
que ,s,e reHete êsse' de'seu- Ur.gHffi so:luçõ.esl imedía-
uabro que nãO' é de hoje e tas.
cuja soluçií:c;>" ,tarda dema- ,. >, A ihdtlstriq 'e todo o po
,siadam,ente·. ' " ' � 11'0, que se, vê�' prejudiGq.-

Des-emprêgo, paralizaç'Õ-
'

dO' com. o incrível <8' absur
es, enearecimento da pro�· dO' raciOhamenfte!, ·exige' pro�
duççra, tITÍll.1!,me:nçç;r ,de h-o,rá� : vldêndas imediqias que'
irios de ,trcrbalho�' sôo con,- venham solueionar de- vez:
sequências- de um. proble�� êsse ma�oj 'problema tão
Im'O que não fo.i e' não E;7stá, importante para O'progres
s'engo :mtSolvido. qomo de.-' 80 de Jo·inville � dO' Esta-
via. do.

URGEM FROVI[)ENCIAS
IMEDIATAS

.
. ..-.__:'---
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UNIDADE

POLôNIA - Em .Poznam,
na' Polônia, começaram os de-'
bates em tôrno do julgamen
to dos .;que tomaram. parte nos

recentes distúrbios ali ocorri
dos. O processo será público
e a emissôra polonesa ínradia
rá o discurso dó advogado da
defesa.

ESTADOS UNIDOS - O ad
vogado de Catherine Lucy, ta

estudante negra expulsa da
Universidads de Alabama no

mês de fevereiro, pediu ontem
ao 'I'ribunal Federal que orde
nasse à Universidade a read
missão de Mi s -Lucy, Sua ad
missão, na vez anteríor, fez de
sencadear; manifestações entre
os estudantes e suscitou vio

lentas controvérsias etnre ad--'
versários e partidários da dnte

gração de alunos negros em

"escolas brancas".

.PAHAGUAI - Viajou para
Fós de Iguassú, o Presidente'
Juscelino. S. Excia, encontrar
se-á com ó Pr,es'ident€ daquele
Pais. O assunto em' pauta é a

construção de uma rodovia

que ligar á.Assunção à Para

nagüá, o que dará ao Paraguai
uma saída para o mar 'e para
o Brasil, o desenvolvimento de
tôda uma religião, .além do in
cremento das relações' -comer
ciais com êsse -País,

TIBET - Sempre ouvimos
falar do T'íbet 'como Iugae de
Iogues, terra 'd€ lendas, de Sa

cerdotes de seitas estranhas,
etc. Nunca nos passara pela
cabeça 'que o "této do Mundo"
tivesse ânsias de progresso.
Pois bem, isso era antes, Ag.o
ra, por ocasião do aniversário.
da Repkblica- Popular Chine

sa, pela primeira vez na his

tória, a capital dêsse país foi.
iluminada a' eletrecidade.

"

Legislação aos
, "CalDp'8neS�S

.

o proieto estendendo to

dÜ's 'Os direitos da Consoll-
, .

doçõo das, Leis do Traba-
lho oos trobolhodores do

campo está sendo discuti
do na Cârmara Federol .

$UGI r la;provação 'Será um\Ç{
gr:andé vitór,ia dÜ's cé:anpo, .

",.
,

nes-es.

GAR�GNS

o .Sindicato dos. Empre
gados nlO Com!ércio Hote
leirO' � SirnJla,res de FIQlfia
nópÜ'lis -es,i'á passando per

.

uma fas:e' de intensa ativi
Gtade. Esperam o.S seus di
rigente'S, den1ro. de pouco,
.L �l d

. ,

lÜ'rn;U�, o um I os m€ns atl-
'\TiÜ'S da Capital.

EiMPREGADOS NO
Oo.MtRCI,O

.

O Síndica,to dos f:mpre.
gadÜ's nO' CÜ'm.ércio de- FIo
rianopolis, ve:m_ dando s,e's

sôes dnematográH:cas aos

seus as-socia!do.s, , organi
zandó· fe'sltinhas e .está pro�
\m'Ov:oodO' a rep-HzoçãOl .do
concurso "RainnG: dos Co-

. merC'iários de 56".
,

,
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Para ° Congresso, que- se realiza fim dó mês na cidade de

Goiânia, foi organizada uma delegação de Santa Catarina, com

posta dos colegas Martinho Callado Jr., Adão Miranda, Dora

lécio Soares, Waldir de Oliveira Santos, Waldir Grisard e 0-
rron Platt. '

Pela primeira .
vêz Santa Catar'ina se fará representar em

um Congresso desta natureza, que se realiza justamente, quan
do mais se acentuam' as: ameaças à liberdade de imprensa, com

a apreensão de edições, interdição de' sucursais e distribuido

ras, etc.,. razão porque a nossa delegação deve fazer o máxi
mo -em benerícoí desta nossa maior liberdade.

CON'SIRUTORA !(IVITAS LTDA�
"h PROJETOS.E CONSTRUÇ,OES
', RUA FELIPE�SCHMIDT N.o 18

,
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A CASA DOS BONS IMPRESSOS "'
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Florianópolis
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Edições da ".Editorial Vitória'"
se encontram, à venda na t.:.

, LIVRARIA ANITA GARIBALDI
'

,

_ Praça XV, _,27. -:-.Florianópolis

LlVRA�IA ANITA GAR'IBALDI 1.TD'A.
."

- .

Livros, -- Jornais-- Revistaa

Florianópolis

A livraria que possue 'O livro
e a publicidade que você deseja

CO'NGRESSO NACIONAL' DOS BAN'CÁ'RIOS
I "''1' I, ,I,

Dia 22 de outubro será' solenemente instalado, no Teatro

São Pedro, na cidade de Pôrto Alegre, ° Congresso Nacional
dos Bancários.'

"Os preparat-ivos -para "êste magno conclave se intensificam,
a fim de que tôda a classe possa, participar ativamente, apre-

sen.tando. teses s�bre os seus problemas.
.

,

_

O
_" Congresso, que· dUl:ará uma semana,; :terá cinco, sessõ,es

plenárias, que se irã,o realizar no edifício dó I, A , P , I,
Um manifesto da Comissão Organizadora a tôda classe faz

a c.onvocação de todos os bàncários,
-

solicitando que tragam,
para o Congresso, trabalhos, particularmente sôbre a Aposen
tador·ia Integral,_ que. é '0 maior problema atual dia.. classe.
'" ,

.

...

,(ongresso Sindicà:l c:AlemãO
� Pttl'a Intp.rdicão Das Armas Atomicas

. ,

,r

HAMBURGO (lP) - O' Congress;o 'das eonf'ederações Sin
dicais Alemãs, que se r�aliza atualmente nesta cidade, fêz
hoje de manhã um anêlo "aos estadistas do mundo inteiro"
para "a imediata" ces;a:ção da fabricação dos engenhos atô
micos e' das explosões experimentais de bOlnbas nucleares".
Pede o Con�resso', nes.Se' a,pêlo "que· se utilize a energia atô
mica para o bem-estar da 'humanida e e não para o seu de
sapa-recimento," . Por outro lad'o os congressistas reclama
ram a- instituição d.e um ,monopólio estatal e de uma auto

. ridade supranacional· na propriedad� e no comércio interna
"cional das materias físseis.
,
, "
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\t- ...... Com jogos realizados na se

mana passada, chegou o certa
me carioca de futebol ao final
de. seu, primeiro turno. Em

cotejo antecipado da última ro

dada do primeiro turno. do cer

tame carioca, América e Bota

fogo prel'íaram na tarde de sá
bado passado no estádio dó
Maracanã . O match entre al
vi-negros e rubros gfel:eceu
lances sensacionais, com -ós
dois contendores 'tudo. envidan
do para alcançarem o triunfo.
A primeira fase termínou sem

abertura de contagem, em que
pese o esfôrço desenvolvido
pelos dois litigantes. Na fase
complementar, quando decor
riam onze minutos das ações,
Alarcon conseguiu marcar o

único tento da partida e que
também seria o da vitória a

mericana. Pelo que realizou
durante noventa mânutos de
todo 00 encontro, pelo menos,
um empate merecia o quadro
do Botafogo, pois, em várias o

casiões, Q tento dos alvi-negros
esteve. por nascer e somente a

pouca sorte dos avantes do
grêmio de General Severiano

�. .

, ,

''/':''... '\
,

• f\.
_

. -.. .

tirou a chance de melhor re

sultada díante do poderoso ti
me do América.

Detalhes dos certames: Lo
cal - Maracanã. Primeira fa
se: América O x Botafogo O.
Final: América 1 x Botafogo
O. Juiz: Frederico Lopez. Ren
da: c-s 483.248,00.'

BOTAFOGO: Amauri, Ru
bens e Nilton Saritos; Orlando,
Maia e 'Bob e Bauer]" 6arrin
cha, Didi, Paulinho, Alarcon e

Hélio.
.�

- AMERICA: Pompéía; Lúcio
e Rubens; Ivan, Agnelo e Hé

lio; Canário, Washingotn, Le
ónidas, Alarcon e Ferreira.

No. Estádio de Moça Bomta,
o Bangú enfrentou a equipe da
Portuguesa, em partida, tam

bém antecipada, da décima
'primeira partida do certame
carioca. A equipe banguense,
'Com atuação superior a do seu

adversário, conseguiu mais um

triunfo pelo categórico marca

dor de- quatro tentos a zero.

.""

primeira rodada jogarão Fluminense x

to do Rio, e Olaria x Botafogo
Sem qualquer intervalo te

rão. prosseguimento, no sábado
e no. domingo os jogo.'s do re::
turno carioca,

.

O esquema da primeira ro

dada é o. seguinte:
Fluminense x Canto do Río;

Olaria x Botafogo.
O returno. do. campeonato

;será iniciado· sem -nenhum in
tervalo., de maneira que já sá
lbado. e do.mingo. próximo., to.
do.s 'o.S "teams" estarão ,em ati
v1dade. A 1tabela de jo.go.s selI'á
armada hoj,e à t'a'rde, quando
hav,erá :So.rteio entr,e os clubes
empatado.s, para definição. dos
número.s doO esquema. Assim,
ente o. Vasco. e o. América se

rão so.rteados os números 1 e
2 e entfie o Madureir.a, o. S�o

Oristóvão ,e o. Bonsucesso, os

números 9, 10 e U. O esque...

ma da primeira rodada no re..

turno. é o. seguinte: 3�6 - Flu
minense x Canto do. Rio; 7x6
- Olaria x Botafcgo; lx12

- América ou Vasco x Portu-
guêsa: 2xll - Vasco. ou Amé
rica x iMadureira� São Cristó-

_ vão ou Bo.nsucesso.; 4x9' - Ban
gú x SãO' Cristóv'ão., Bonsuces
s_o ou MadUlre'ira; e ,5xlO - Fla
mengo x Bo.ri�ucesso., Madurei
ra OU São. CristóvãOo. Cemo. se

sabe, ipela c'Ü,Jo.cação. finatl do
turno, o. Fluminense está :c@m o.

número. 3, O' Bangú co.m 00 nú
mero. 4, o. Flamengo .-com o 5, o

Bo.tafQgo. -Co.m o. 6, 'o. Olaria co.m

o 7; o Canto do, Rio. com o. 8,
e a Prtuguêsa >Co.m o 12.

o primeiro período terminou
com a vantagem parcial do. ti
me de Moça bonita por dois
tentos a zero, tentos conquís
tados por Hilton e Wilson. Na
etapa complementar Hilton e

€alasans assinalaram os gols
para o- Bangú. Amilcar Ferrei
ra 1@i o. juiz e a renda somou

a quantia de Cr$ 36.025,00.

.0 Fluminense abateu a equi
pe do Bonsucesso pelo placard
de três- tentos a (zeJI;o.

Na rua Bariri o Olaria der
rotou o São Cristovão peo es-
core de 4 tentos a O.

.

No. estádio do Maracanã, o
clássico F'larnengo x Vasco ter
rnânou com o empate mínimo.
Os tentos foram 'assinalados
por Evaristo na primeira eta
pa e Walter veio empatar o

prélio na etapa final.

A renda fo.i de Cr$ ......•

2.208.864,80. Juiz: Alberto da
Gama Malcher. Record de ren
da). Os times: VAS.CO: Car
Ios Alberto, Paulinho e Beli-
ni; Laerte, Orlando e Coronel;

-BRAGA (F.F.) - O campeão.
checoslovaco Emil" Zatopek
venceu os 10..000 metros do. en
centro internaoÍ0naQ de atletis
mo, no estádio. Strabov deste
capital, realizado por motivo
do. "Dia do Exército.", Zato-

- pek reaparecendo ofícialmente
pela: primeira vez em público
depois de um repouso forçado
de três meSeS, termino.tÍ a pro
va com um avanço sl!lperior a
80 metro.s, eom'"o, tempo. de 29
minuto.s, 33 '�S:-egan1dos e 4/10.
Ch1ego.u em '2i.:O' lugar o tcneco.s
Joo.iV'a-co. To.mis, co.m 29 minuto.,
42 segUndo.s e ...6/110, em 3.0. lu
gar o po.lo.n'ês Otzuk, com 29
minutos, 44 segundos e 6/0 e
em 4.00 lugar o alemã() o.d;ental
Havenstein, com 29 minuto.s,
'5,1 segundo.s e 4/W.

Fixadas asdata,s para eCampeonato
-'Sul-Amerieano de Futebol

__ ..... __"I

.-,""

MONTEVIDÉU, 6 (F.lP.)· - So.b o. patro.cí
n�o da FJI'FI\. reuniu-s1e 'ontem à noite, em ses--.
são inaúgural, 00 congresso. da tCon�ederaçãO'

,Su�.-Amerieana de Fut'eb.Ql, a fim de fixar aIS
datàs e os detalhes dos jo.g'o.s eliminatório.s na

Arriéric"a: do. Sul do. .Campeonato, Mundial de
Futebo.l.

O Sr. Lo.renzO' Vilizio., repre.sentante a

FIFA na America do Sul está piesidindo o. con

gr'essü, co.m a participação. do.s delegado.s: Luí's'
.

Murgel oe Abílio. de Almeida para 0- Brasil,
Raul Co.lO'mbo., presidente da AFA, 'e Juan
Russ,o. para a Argentina, Rog'eHo .Go.nzalez e

Mario. Azeve:do paria o Chile, Pedro.. Recalde
Vialrgas e Arturo Fila.rtiga para o. Paraguai,
Alfo.nso. Srenio.r, !da Co.lômbia, "Sang'ines Uriar
te e, lMàrio. Ur'quiza, da Bo.lívia, iorge -8almon
e Nicanor Arteaga, do Perú, e 'Ren.an Ro.4.ri
gues 'e Gulla Palumbo., do Uruguai,

Foi fixada a data de 7 de março., paTa o

início da 19.0. Campeo.nato ISul-Americano de

Futel?pl, ha ,cidade, de Lima, com a duração. de
2:5 di.as.

O Ico.ngresso., estabeleceu as seguintes da-

\ ._--� ...- ..�---_.. .. ---

tais para 'Os �'malrchês1' elinúnatório., em 1957,
do Campeon-atü. d.o. Mundo., grupo. da Améric,a
do. Sul: Grupo 1: 'BrasÜ X: Perú, 7�de abrilj
em Lima e a 14 no. Rio de Janeiro. No. caso de

emJpate, no. dia
�

211 .em Santiago dO' Chile;
Qrupo. 2: Ar·g�ntina, Bo.lívia. e rÇhile: a 2:2 de
s,etembro Chile 'X Bo.lívia, em Santiago, dia 29
em La ,Paz; 6 de outubro., Bo.lívIa x Argentina,
em lLa Paz; dia 13, Chile x Argentina, em

Santiago; 17, Argentina x Bo.lívia, em Buenos
Aires; 'dia 20, Alrgentina x Chile, 'em Bueno.s
Aires. No. caso. de duplo. 'empat'e, a 213 de outu
bro, em iM'o.ntevidéu e no. ,casO' de 3 empatetS,
também em Mo.nte1lj,déu 'com �ntervalo- de 48
horas.

Grupo. 3: UruguaP, Co.lêlmbia e Para.gllai
A 16 de junho., -Co.lo.mbia x Uruguai, em Bo.go.
tá; 'a 2(), Paraguai x Co.lo.mbia em Medellin
(fCo.lÔ'inbia); a 300, Urugua,i x Co.lômbia em

Mo.ntevidéu; a 7 de julhO'" Paraguai x Uru·
guai, ein Montevt'déu.

Funcio.ilarã0 to'dos o.S árbitro.s e juízes de
linha 'eu.r0peus atualmente na Améti'c,a do.
Sul, ,atua:ndo. ,em paf'ses neutro.s.

o
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-$a�ará, Livinho, Vavá, Walter

I
mires e Payão; Jadir, Dequí- ..

' ';l)�'
P· g nha e Jordan,', Paulínho, Duca, , ,j.. ,

e lU a.
,

_ .(

,:LA�_E�GO:. Chamorro, To- Indio, Evaristo e Zagalo ,

',' "�"�'ClâSSificação: ,Caxik>Ca'
,

,

�:"�'.'
.

� �

Com os resultados desta última rodada 40 turno
sim ficam os times elassífícados:

'

1 - Vasco e América, com 4 p . p.
l;� 2 - Fluminense, com 5 p.p ,

3 . Bangú, com 6 p.p. .-
4 - Flamengo, cO'm 7 p. p. ,.i� j'f

.' ,

5 - Botafogo, com, 8 p. p.
6 - Olaria, com 11 p.p.
7 - Canto do Rio, com 15 p.p.
a - São Cristovão, Bonsucesso
9 - Portuguesa, com 20 p. p.

Madureira, com 17 p�p.

-.

-

f<esultados dos Jogos na E9pital
Paula Ramos 2 '\x Guarani 1; e Tamandaré

4 x Atlético 1.

.
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contato. A partir dêsse mo

mento entramos numa fase de

grandes esperanças. Entabola
das as negociações com a "an

,tiga;' concessionária de Capín
zal, esta criou dificuldades, da
da a sua desrazoável preten
são, reivindicando .alta recom

pensa pelo seu obsoleto patrí
mônío ,

Graças à f·irme i];)ressão _

e

xercida pelos contribuintes e
à destacada atuação, da "co.
missao dos quatro", a crise,
ou melhor, o. impasse foi solu
ciQlJ-ado.

(Continuação da. S.a PágIDa,)

peras de' eleição; aos gover
nantes que crêem seja a ma

neira mais eficiente de govre
nar, o aumento de impostos.
as conce-ssões aos grupos eco

nômicos.
Amparando-se no povo tudo,

se
_

consegue, pois é o povo o

maior interessado em resolver
..

seus problemas. ,

'J_i�'ll .:
OPORTUNIDADE PARA A
INVERSAO DE CAPITAIS DE

F8RA

E' conveníente ressaltar que
os recursos potenciais do Rio
Santa Cr�z ainda são grandes
e que seu aproveitamento,. no
futuro, obv-iamente, reclamará
exíguos gasto.s. Isto porque, a

rede condutora já estará pron
ta, - bem como a distribuidora
das três cidades.
Os ga!tos para aumento de

aquisição de energia elétrica
se cingirão a obras locais, no
rio Santa Cruz.
Entre os po,ssiveis empreen

dimentos indastriais, sugerimps
a instalaçã'0 de cortumes; in
dustrialização da soja (que pro
duz muito satisfatoriamente
em nosso terreno e é uma in
dústria pouco exploradá); a

fabricação. do linho e, segundo
os entendidos, paralelamente à
fabricação do tecidó de linho
poderá ser produzida a linha
de coser.

A SITUAÇAO ATUAL

A .CO'mpanhia Hidro.-E�étrica
"Santa Cruz" co.nstitue o. aus

picióso resultado. da campanha
desenvolvida pelo povo. capin
zalense.
Em Piratuba, infelizmente,

nãoO temo.s conhecimento. de co

_ mo está a ·questão.

Capinzal, cOfil ° 'aproveita
mento das disponibilidades das
firmas industriais Reunidas
Curo S. A. e PagnoceUi e

Hachmann, conta com o exce

dente de Trezentas HP. Fo
ram cor.Figidas 'as faltas de on

tem. Hoje' tem uma !I'êde no

va que o.ferece a s'egurança
inexistente. Vãdo.s transform.a
dores foram instalados. Po.ssue
ótima energia para luz e fÔr
ça, além lio excedente, o que
abre imlensaos persp'ectivas pa
ra a imediata instalação. de no
vas indústrias. Mas, não pá
ra aí. Dentro em 15 meses,
mais ou menos, estarão con

cluidas as obras do rio Santa
Cru� com uma po.tência, de 2
mil HP, 'Üs quais acrescidos aos
70@ HP anteriores ofer,ecerão
para Capinzal, Piratuba e Cam
pos Novos� dois mil e setecen
tos HP. Dev,�-se r'essaltar que
êsfes municípios, em conjunto.,
não tinham nem 400 HP.
Isto é o resultado da ação

do� povo em beneffc.io doO pro
gresso.
Sirva dé exemplo aos gover

nantes êsse fato. .. PrinGipalmen
te ao.s go.vernat�s que se afas
tam do pdVO, julgando-o inca ..

paz, só o :procurando efu vés-
" ...

A Comyanhia 'Hidro'-Elétrica
"Santa Cruz" está organizada
'com um capital de Doze Mi
lhões de Cruzeiro.s", assim dis- .

tribuidos:
Município de Capinzal, c'a

pitál da' Prefeitura f! Par.ticu·
lares - Cr$ 3.000.000,00.

"

Idem, idem Piratuba Cr$ .• ._ ..

3.000.0,00,00.
,

Idme, idem, Campos Novos,
Cr$ 3.00'0.000,00."
Govêrno 'do Estado, Cr$ ..•

3.000.000,00.
A C.9mpanhia é, dirigida por

particulares.
O povo dêsses três municí

pio.s, objetivando o progresso.
do Estado'; -:

c�mvida aos capita
listas catarirllmses a ap'licarem
seus capitais ho sentido do· de
senv,olvimentd industrial da/re
gião .

,

'. ·V'
,
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Os 1 epre r::entantes de sindi
catas "e outras associações pu
deram debãte.r o probíema com
o represeutarits daS' empresas,

. que a todo casto queria Justt
ficar a pretensão dos propríe-
târios, n50 satisêeítos, ainda,
com. os lucros ·já aúfertdos."
Alegou êste. ·s·enh€lr-;' quê a" em-

.

' ..�-

prêsa Transccntínental tem um No transcorrer dos debates
prej UIZO de 17 mil cruzeíroà talaram- outras pessoas presen-
diários ,(?) no que lõi contes- \'t tes, entre (tIas IQ nosso «Iireton,
tado p�lo :representante da

...

União Flonianopolttana de Es-
tudantes. Disse o estudante
que a emprêsa transportando
377 . 856 passageiros por mês,
não poderia ter qualquer pre-

. juízo, uma vês que, ,com o

transporte dêste número de

voo

A solução porém não está em

descarregar "em cima do povo
as dificuldades, pois o povo de

Florianópolis que" v'em
.

sofren
do constantemente com a ele-

, .

vação' do' custo dé vida, nã.o·
permitjrá qualquer aumento;
nós preç,os' das passagens dos
.ônibus.

,:;

,

Ao final da !feunião;, S. S.
o,"" sr. PreJeit6' tomou a palavra
para expôr Ias' ínterições e de'

€lue maneira achava possível
evitar "�mwéntos, que viessem

FALA O PREFEITO A COlWSSAO DE TÉCNICOS
EM CONTABILIDADE

que comparec-eu à .reuníão, pa
lra, não só informar- aõs nos

-sos leitores, mas igualmente
defender 'o povo contra a ga
nância cios ... tubarões. Disse o

dr. Aldo Dittrich, à certe altu
ra dos' debates: "Não conceda
o aumento". sr. Pr,ef�ito. Tome Elorianõpolie, 12-10-1956,

,

A Confissão de técníces em

'Conta.biliâad,� q�,e' irá proceder
a fiscalização pormenorizada
do" Serviçe de contabítídads
das empresas está âssim cons

tituida: Presidência '- Sr. Rey
na. do Alves, Diret-or do Depar
tamento

-

�e, Fazenda da Prefeí

tura, 'Francis'co Simas Peresra
..:_ representante dos estudan
tes; Carlos Põrto - represen
tante da 'I'ransconfinentaã e

outras empresas, Mário, Nappi
representante da Associação
de Combate à Carestia e secre

tariada 'pelo Dr. Djalma Leitão
da Procuradoria Fiscal da Pre

feitura.
,

�" (Continua na 2.a Pág.)
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\ C'ér'tamente, "quanda se fala ;em conf&rto" está eXCI1\üq.a·
qualquer àlusão, a!Q vêstuári€l. _"�ão �e� falª"'l em e,leg'áricia 'Fies:':','
sOla'L e Isi.P.l•.no pem ��tax, no o@m gôst.o .e· na. belez.a, 9'0 1a1".

:'Confôrto não é "n�cessárlamente\ lux'@ç Pode-se ter;co,nfôI.:to
seJ> g:rªnêl,e� 'âisp·êl}:�j.Qs. 'AinCil$l l11ais agor?, <qua'ndo '''exi te

'

,0'.
sistema crediárro, 'introduZido, 'eiltre, nós, :Rela A JM@delar, in'U1�.

,tô ;nte� q:He () ti�es5i:iIp. feit0 as 'gJnaJndes 'f!rrnas do' :lho, e São �'�
Paulo.

, �. '·�Probel", c-onsiderada no gêÍlB,rO, "�omo a mais-perfeita,
a ,:fl'lais. categó,rizada 'organizaçoo industrüll, dQ' �a!s� detem um

veràadet1'o !,e'cord. de fab(ricaç:ão -e�m ,:&l:utj�@s; pa.ra ,€) çonfÔrto ,,40
lar. Os seus grupoS' estolf,a'd'os, dota:po,§ dé 'todos "05 ,requisitoS"
de� Qel�eza ,e durabi��d�de, .....os s'elfs -:sdf�ls-(i!a11].a, a"s sua�� poltronas,
(!JS ,seu� <iivans, etc. mais' '()s,",seus !amos, SI '(w1chões �de rrtolfllS'
Divino;' ão- diputadiê,simos 'em tod-q-s os grandes centros.

..

No 'raq'o,-:da�,)inoo P�ob.el pod'em@�. Inenct9na� o.s fogões a

gás, os liquIdificador.es, as batedeiras, �O'l! áS enceradeira.s Wà
,lita, como' 'Qufr,os faiôres p�Fa i@""'bem 'e,it,;lr -de� ,<\tualquer resic-
dência

..Cprtinas de' .gtacioso� eteito, qelo.s t·8.'petesi' e poas ·pãSSa-"
'

deÍ['a,s ,completam, igualm.�ente a ";h;If:{ITonia le e' be:rp. estalr,
.

Totlos ê)ssé.s artigos s'e enéo.nttam a yend,a em grandê va-
.,.1' '",.

rie�dad� nos E'stabelecimentos nA iMlODiEJ:IAIR'·�. "1;, ".\...
-�,
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solução �'"� nova 'empr'a ..
'
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c�pit�l,-;, Reportagem '.de �DAIR L�p,rS '��) �
Ao arbítrio da' eoneessíonáría, 'se estava desesperada. Q iO'pto- caso, a de Campos NoV'Q.s. Be- '" dãos dinâmicos e progressistas.
os preços, as cauções•. etc.' te- gresso sufocado: Tudo "estava la pêta tentou pregar. preocupados mui justamente,
ram, aumentados; �.

sujeito à erfiprêsa que, despu- � Sàbedóres' desta situação, ÔS .com o desenvelvimento do Mu
Aô mesmo tempo >qú�, essas doradamente, .alegava- necessí- contribuintes reclamantes yol- nícíoío: A comissão. entrou em

ocorrêncías se vetificaN:arn, 'a dade de maior capital para re- i. taram à
.

carga, junto -ao Mi- --,' (entendimentos com <outros 'em-

firma burlava o contràto, não' ,soiver a crise. 'E,s:;;e çapital:.. e!- ; nístéríc-sía Agricultu_ra. prêendedores do. vizinh.e' mu;;
observando suas cláusulas.

.

la 'não possuia':· Assím a c0i�r
,�""

, nicípio de Píratiíba, os quais,
. '. . , .fícava num 'béco, ,s�parenterhen-� , UMA N,OVA EMPR.ES'A nesta altura dos aeontecímen-

Este, cuja vígêncía termína,..., te sem .saída. ;�'.tz, SUCEDE A vEEBA '" tos, viviam as mesmas díficul-
'

vw em 1965, Í'ez�v�, ,.B@:r e�e_�- I

'

'. ""'- ..,: -,;, <.. <lades e se batiám per . igupl �'-

,pIe,.;. e�. �eu a}.'t�g.o"��rlm1e�r� 'q_ O CONTRIB'ÇINTEiTOMA qs referidbs movünentos cri-\
-

óbjetivo. Aproveitar-se-i'à, a �

O�fl�q�0r:.leda�e em. a, ,:onces-, .. POSIÇÁ(i)'," adim u�a situação �nsustentá- ponderável queda" dó rio Sàn-'
SlOnarla' Sl:lprl� 4.e luz e .for§a� a

'

, �(� vel para a velha' �oncessioná- ta Cruz, de fá,cU "acessõ"'às duas
Clapinzal, na m.édida,1e'...na pré- Há d�i�, 'anos, mais 01.i" níe- rai. Dêles resultQu a formação ddades-; Os reç:UTsos �ram.p'o'rção • de sua ,necessidades nos;- mimeroJlos contribuintes,' de uma Comissão composta'elos porém, eSGa'$SOS. -

-

., -

• '.de consumo. -E"" à nossa cidade
a' maior pa;rtê cQnsumidores d� senhol;,es Silvio Santps, Leoii:ar'; _,,'

"". Os
.

d€lis � ·grl;ipo�.. ('a� Clapin- ..

padecia à falta de abasteci- fôrça, reuiiiram�se para discu- do Spadini, Hilário Zõirtéa e zal' e Piraluba) entraram em ..".
mento. A ind'Çls;ria c�pinzalen- tir o problé�a da deficiência Paulo "�acar!ni, quatro'- cida- (Continua:-.tla 7.à P'ágina)

""

....\� '. ' ., ��,,"�'.>ii ' �:�'�.. . �
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__

t;;}e elilergia _elé�riqa.
�

""1IIJ'C"""�'#4!#.1"""""'''''''�_'''''''''''''�''''''''''''''''''''''__'''''''''''''-''I'''''''''''''''�__'''''' �... e0mo r�s�l�º,âo"'- dessa ��eu
'-:. - (n;iã6 em' amplo memorial, for

�.io. , t..:;:!'". .I' --

, dénunc,iarde à' J,":;te:feiturar loeal
- , .. � , �

�e desmando 'da cQncess16Flana.
. / Gont.úd�,. era ép<,>.�a de eli.H

.

ções' t! a ,Iadministração de',�n
I tão 'não 'tomou em :c(:)Ílsid'er'í:l� ...

ção o;; 'rec]am€ls, d.o pO':'P: k�ªf�
.

mos desaniniáJf? Não, pelo con-,
Cl

: trárib-." Insistimos çpm o Ere
'.

fe'ito eleito� ma's·' êste alegQu
incompefêrtcia para sOllúçionar
o assunto. A princípi.o dizendo

;quer�r evitar atrito's cob a

eoncessiõná,Fia e, 'ao final, sem
dê'sefar ,eFieonlrar u)ua

.

solu

ção amigável 'para d caso.

'J ,Em�face dêsse fato, o memo-.
1 rial foi encáminhado ·.aê órgão,
"competente, .no� Ministél'io' da "

..Ag'r.ieu tura. ,
.

'O Ministério não. no� respon
deu dirêtamente. Entret.antú,
dirigIu-se ,à .concessionária. e

xigindo explic.áç.<�es, que res-
�

pondeu eom 'ev'àsivas quanto
� F

à elevação de tarifaS e cau-

fJê!es,,,..,,,,e, afi�iMou ter autótiza
ção "verbal" da Prefeitura com

",quem: 1frmara o contr�t€l; no

I
'\' �

.

�"""i..
-��

-�"7r, ; �.
Em Capínzal, o comércio de

.díatríbuíção '�de luz
...
61.. fôrça, há

maís"dé" vinte anos estava sub
.
metido ,a .

uma úrnca concêssíov
lk" nárfa, que, no consenso quase
,�/'; unânime," qti'i:çá"''' .,1}11ânim,e, do'

t�J. Íi' êontríbuínte
. capinzalense, se

tornara deficiente ..

'.
'

� .

J' ,I.
� '.

, 'Isto pórqué,' além do resto,
ó màteriàl ent,pregado, ui! rêcil,e
era constituida de .. arame de'
,nferi'or qualidade e dós m�as

variado� ��tipos. Os postes' não
efer..eciam segurança. Pará a

li�ação da rua às' ;c_asos usa

vam araII}.e de -alf,ilfa (ainda
teFlho em casa e posso. provar)..n

_" .. -,

... ,

.

- _-... !

.":.' iI.' 'F'
•

"1}flôri.ànópQlis ,.,é die:ta qe j�r'dins. El�' meipía4é u�· j,ad'-.
dim mJ.li�(}í..gran:de, n.ó meio tl,o. ,oçeano, �ém'p!F'e Y'erde, .sem:g s

. .

. ., '" ',..;lfl
\.. florídor•• ,

.;

.,t '" f
<

... 'r' .;

�.
'" l. �.

iEm um) dêsses jardins, na ,praça iPereiral;,e Oliveira. -rexi.§!e
um monumento ,a, Jerôrilmo Coelhoi pi'o:r,.eiro da i�pren,sa
Bar-ri.ga-V�tíde" .:h,om:enagem. jlo ' ovo a quem -- ptimeir!) d�
t0405 - crio� umiFper!õ?dico em Santa ,Catarina. �,

,

..

..

..,

�. '''"'
.. ,

'No seu jornal '.'0 Çatharinense". Jer6nimo Coelho, tailyez
·preven.d'o épocas ilífames da evolução da nossa Históna.," quan.�
do a manife.staçã:ó de pensamento foi impedida ou cen�urad�,
p.scr,eveu êstes dóis ve.rs�s. sob o. éabeçalho:
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"DIAS VELHO
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